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Bairrada alegre 
OR toda a Bairrada, a Natureza veste os seus tra- 

jos de gala. Os pâmpanos realçam, verdejantes e 

esperançosos. Os canteiros alindam os jardins. As flo- 

res, com o seu cheiro alacre, fazem-nos respirar fun- 

do. As raparigas, com os seus cânticos, desafiam os 

  

rouxinóis. 
Os rapazes, êsses, notam êste ano à Primavera di- 

ferente dos outros anos. E' que, lá longe, campeia O 

desvairo perturbador da 
bram-se da troca 

paz dos campos... Lem- 

da enxada, do arado e da máquina. 

de sulfatar, por outros utensílios e engenhos guerrei- 

TOS... 
Dizem, 

que o vento, 
res inimigos das 

não acusamos ninguém, mas todos sabem | 

a chuva ém demasia e o frio, são os peo- 

flores que se vestem de gala nesta 

quadra maravilhosa do ano. , ! 

Quem são os culpados dêste desassocêgo nos es- 

piritos? Tu, leitor. dirás baixinho: Eu, não! 

Bairrada alegre, continua a deslumbrar-nos com 

os teus pâmparos, com as tuas rosas, com os teus 

perfumes e confia na mãi 

Ela compensar-te-á com 
Natureza, porque, êste ano, 

a abundância dos teus vi- 

nhos, a melhor da tua fama e riqueza. 

Bairrada alegre, eu te saido! 
"Vito. 
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GUILHOTINADOS 

w” jornalista francês publi- 
cou há tempo wm curioso 

estudo sôbre as últimas frases 

dos criminosos diante da gui- 

lhotina. Bis algumas: 
Basset, autor de inúmeros 

orimes, quando subiu no cada- 

falso, olhou para a guilhotina e 

exclamou com desprêzo : 
— k' então com esta coisa | 

reles que vão dar cabo de 

mim? 
Gillet, quando viu tanta 

gente em volta do patibulo, 

disse serenamente, sorrindo: 

— Que pasmaceira para vêr 

morrer um homem ! 

David, que tinha assassina- 

do tres mulheres para roubar 

tres francos, antes de colocar a 

cabeça debaixo do cutelo, reci- 

tou uma preee e disse depois" 

— Deus perdoou ao assassi- 

no e ao ladrão; em seu nome 

perdôa-me também. E viva a 

França! 

Chartou toi guilhotinado 

mum sábado e as suas últimas 

palavras foram: 

— Hão-de convir que não 

termino bem esta semana. 

Coubat, quando lhe rapa- 

ram os cabelos, disse alegre- 

mente: 

— Não vale a pena estarem 

com tanto-trabalho de me cor- 

tar o cabelo, quando daqui a 

pouco me vão cortur a cabeça! 

E' muito extensa a curiosa 

lista dus guilhotinados, filóso- 

[os. 
COISAS DA BOLA 

qua recente notícia de Bilbau 
| É (Espanha) diz que »recome- 

'çou a sua actividade, no campo 

de desportos do sanatório psi- 

quiátrico de Santa A'gueda, a fa- 

[mosa equipa de futebol compos- 

'ta. por .dementes ali em trata- 

'mento, a qual até agora ainda 

não foi vencida. 
Parece que a prática do fute- 

bol — diz ainda a informação — 
tem, sôbre os dementes, efeito 

salutar. Pode mesmo dizer-se que 

constitue um processo curativo 

e, visto que as experiências fei- 

tas têm dado resultados tão cu- 
riosos como satisfatórios, resol- 
veram os irmãos da Ordem or- 

ganizar uma outra equipa com 
doentes do manicómior». 

Depreende-se disto que quan- 

to mais tolos... melhores joga- 

dores! Se não é, parece piada. 

PENSAMENTO 

DE Raul Brandão: 
«Se te não deixam ser o que 

deves ser — resiste. Mais vale 
morrer do que não lutar, Mor- 

rendo, triunfarás, porque conse- 
guiste o teu destino». 

REMATE CÓMICO 

DIZIA um galego a um anda- 
luz: 
— Na catedral de S. Tiago de 

Compostela o trono do sepulcro, 
em Quinta-Feira Santa, tem tan- 

| 

|   

Itas velas que o sacristão precisa 
| de começar a acendê-las ao prin- 
teípio da quaresma! 
| — Olha a grande coisa, diz o 
landaluz, na catedral de Sevilha 
'há um lampadário tão grande 
que o sacristão, quando quer 
acender ou espevitar a chama, 
tem dé andar de barco em cima 
do azeite!,.. 
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Queima tas Pitas 
Continuam activamente os tra- 

balhos das Comissões, na elabo- 
ração do programa definitivo. 

Não se teem poupado a esfor- 
ços os quai tanistas da velha Uni- 
versidade de Coimbra, para que 
as suas festas se revistam do 
maior brilho possivel, 

Não haja dúvida que a Quei- 
ma das Fitas dêste ano será 

| qualquer coisa diferente das fes- 
|tas já levadas a efeito; haja em 
conta o convite pleno de bom 
senso que a Comissão do Corte- 
jo dirigiu aos quartanistas, ínci- 
tando-os a não exibir capitalis- 
mos — porque a época não vai, 
para tal — e alvitrando antes a 
apresentação de carros modes- 
tos, floridos, sejam êles de bois, 
de burros, de cavalos ou ainda 
camionetas, mesmo sem motores 
de explosão. 

Dêste modo todos os quartas 
nistas podem tomar parte no 
cortejo da Queima das Fitas, ma- 
nifestação que jamais fenecerá 
para aqueles que um dia quei- 
mam o seu «grêlos. 

A tradição académica não mor- 
re, e as Comissões dêste ano que- 
(rem fazer reviver ao máximo os 
velhos tempos de cortejos lon-| 
gos, plenos de graça, de humo- 
rismo, apanágio da mocidade 
[académica de Coimbra. 
|. Idêntico convite foi feito aos 
«repelentes» caloiros para con- 
correrem mais largamente nas 
Festas. 

Antigamente, era vê-los, satis-| 
feitos por alcançarem a «carta | 
às alforria», e, no cortejo, nunca 
apresentavam menos duma deze- 

'na de carros, em geral de bois, 
|engalanados com as pontas dos 
mesmos, e com as suas próprias 
pontas, à mistura. 

Este ano a tradição revive se e| 
tudo nos indica que as festas vão | 
atingir brilho elevado. | 
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VINHOS E VINHEDOS 

  

O preço dos vinhos desta 
região, nas adegas dos lavra- 

dores, tem oscilado entre 15 
a 16 escudos. Actualmente, 
porém, verifica-se uma ligei-| 
ra baixa, 
= Os vinhedos da Bairra- 

da apresentam um lindo as- 
| pesto: Se não surgir contra- 
tempo é de presumir uma 
produção abundante.   

DIÁRIO DA GUERRA 
eee       

Dia | do Abrll — Segundo in-| efectuavam o seu tráfego maríti- 
quérito do Instituto da Opinião|mo. Os ingleses afundaram 1 
Pública de Nova York, 84 'r, dos submarino e 3 vapores alemãis. 
americanos desejam à vitória dos | À esquadra alemã sái das suas 
Aliados, 1 º|, a dos alemãis e | bases em direcção ao norte, 
15 jo não teem opinião definida. | 
Dizem de Moscovo que o Sovie- 
te Supremo aprovou a criação 
da República Carelo-finlandesa, 
compreendida pela antiga Re- 
pública da Carélia e dos terr,tó- 
rios adquiridos pelo recente tra- 
tado de paz com a Finlândia, 

Dia 2 — Como o «Livro Bran- 
co» alemão atribuisse aos Esta- 
dos Unidos a instigação da guer- 
ra europeia, a imprensa ameri-| 
cana, como a da França e da| 
Inglaterra, desmentem a acusa- 
ção, considerando-a uma pano, 
bra gaosseira da propaganda, 
germânica, Declara-se em Lon- 
dres que a Gran-Bretanha vai 
intensificar o rigor do bloqueio 
aos alemãis. Í 

Dia 3 — Hitler reuniu numa 
conferência os principais dirigen- 
tes do exército, da marinha e da 
aviação, para estudar as medidas 
de resposta à intensificação do 
bloqueio. A Noruega perdeu em 
3 meses 55 navios. ma Itália 
adcptam-se medidas de mobiliza- 
ção. 

Dia 4 — Fcí remodelado o go- 
vêrna inglês, sendo atribuidos a 
Churchill novos poderes para 
condução dos assuntos de guer- 
ra. Chamberlain afirmou: «Quan-| 
do em Setembro passado entrá- 
mos na guerra já tinha a convic- 
ção de que a ganhariamos; hoje, 
depois de 7 meses de luta, estou 
dez vezes mais confiado na vitó- 
ria». A Alemanha chama novas 
classes de reservistas, calculan- 
do-se em 6 milhões o número de 
soldados em pé de guerra. 

Dia, 5 — Um senador norte- 
americano disse: «Os Estados 
Unidos da América do Norte 
estão resvalando passo a passo 
para a guerra. Custa-me dizê-lo, 
mas declaro honestamente que o 
creio». O govêrno italiano deci- 
diu que todos os gradeamentos 
de ferro existentes no país sejam 
demolidos e entregues aq Esta- 
do. Depuzeram as armas 45 mil| 
polacos que, há 7 meses, resis- 
tiam nas florestas às fôrças ale- 
wãs. Consideram-se malogradas 
as negociações para a constitui- 
ção da tríplice aliança Berlim- 
Roma-Moscovo. 

Dia 6 — Nada de novo na 
frinte ocidental — dizem os co- 
municados de Paris e de Berlim. 

Dia 7 — Nos círculos políticos 
alemãis nota-se que Berlin con- 
sidera acto de hostilidade qual: 
quer concessão que os neutros 
façam aàos Aliados, facilitando- | 
lhe o bloqueio, | 

Dia 8 — Os Aliados colocaram | 
minas nas águas territoriais no- 
rueguesas por onde os alemãis 

  ooo cordoc ao So   Tedo aquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua terra. | 
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Dia 9 — As tropas alemãs ins- 
talaram-se na Dinamarca e em 
alguns portos da Noruega; aque- 
le pequeno país não resistiu à 
invasão, mas a Noruega opõe-se 
de armas na mão ao agressor. 
A França e a Inglaterra afirmam 
a decisão dum imediato apoio 
aos noruegueses, 

Dia IO — No Mar do Norte 
trava-se uma grande batalha en- 
tre as esquadras alemã e franco- 
britânica. Não há informes ofi- 
ciais, mas as agências de publici- 
dade revelam que são enormes 

as perdas entre os beligerantes, 
principalmente do lado germâni- 
co. Os ingleses ocuparam as 
ilhas dinamarquesas de Feroe. A 
Noruega declarou guerra à Ale 
manha. 

Dia [| — — chefe do govêrno 
francês revelou na Câmara dos 
Deputados: «A França não per- 
deu um único navio no Mar do 
Norte; em contra-partida os ale- 
mãis perderam 4 cruzadores, 1 
contra-torpedeiro, 1 submarino e 
12 transportes de tropas». E o 
Primeiro Lord do Almirantado 
inglês, depois de referir que, 

nesta batalha, os alemãis perde- 
ram já metade da sua frota, dis- 
se: «O êrro estratégico e político 
do Reich, levando a gueria à 
Escandinávia, é tão grave como 
o que cometeu Napoleão quan- 
do invadiu a Espanhar. Os na- 
vios noruegueses, no alto mar 
ou nos portos neutros, tiveram 
aviso dos governos da Noruega 
e da Inglaterra para não recolhe- 
rem aos portos italianos ou es- 
panhois, como lhes foi determi- 
nado por ordens emanadas dos 
alemãis, 
| Dia |2— A agência «Havas» 
informa que na grande batalha 
naval da costa norueguesa há já 
22 navios afundados, 18 dos 
quais perter cem aos alemais. No- 
ticia-se que, mesmo sem resis- 
tência, os dinamarqueses tiveram 
16 mortos e 29 feridos. 

Dia |3 — De Londres anuncia- 
se oficialmente que a esquadra 
aliada atacou o porto de Narvik- 
(Nuruega), metendo no fundo 7 
contra-torpedeiros alemãis; pros- 
segue a batalha, 

Dia I4 — Os ingleses termina- 
ram O lançamento de minas no 
Báltico, cuja finalidade é fechar 
aos alemãis toda a costa daque- 
le mar. Confirma-se a vitória 
da esquadra franco-britânica em 
Narvik. Jorge VI da Inglaterra 
enviou uma mensagem ao rei da 
Noruega, assegurando-lhe o com- 
pleto apoio das fôrças aliadas. 

Dia 15 — Londres anunciou 
oficialmente o desembarque de 
tropas britânicas em vários pon- 
tos da Noruega. As tropas ale- 
mãs de Narvik, perseguidas pe- 
los ingleses, refugiaram-se nas 
montanhas. De Estocolmo infor- 
mam que se perderam na bata- 
lha de Narvik os seguintes na.   vios: O contra-torpedeiros ale. 

| mais, 2 contra-torpedeiros ingle. 
ses, 2 vasos de guerra noruegue.
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Qua 
Os olhos das moças belas 

São luzes de fantasia 

E quem se enamorar dêles 
Em noite transforma o dia, 

em E 
de o 
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Repleto e bastante rico 

De esp'ranças é meu viver, 
Mas pouco a pouco vão indo 

E só ilusões passo ater. 

Na noite da minha vida 

Têm sido escuros os dias; 
Levado pelas mulheres 

Topei sómente arrelias, 

Da janela do meu quarto 

Uma vez te vi passar 

E aí começa o motivo 

De só sofrer em te amar. 

Nas mulheres, o amor 

Tem por arma hipocrisia, 

Mas eu é que só o soube 

Quando fugir não podia. 

Eu é que nunca direi 

Que recordar é viver; 

Quando se trata de amor, 

Pois, é sofrer... e sofrer. 

Março de 1940. 
POETASTRO:. 

  

ses, 1 navio de carga alemão, ou- 
tro inglês, 2 suecos e 1 baleeiro 
alemão. 

| dos seus destinos, cumpri- 

dor da sua palavra. 
O acto governativo anun- 

Severo d'Arialva. 

——— cu — o 

Amnistia 

  

jctas vem ao encontro duma 

ERR rs 
primeiro passo para aque- 

Je fim. Ninguém melhor do 

A informação dada pelo que um govêrno pode me- 

Diário de Notícias, de que O dir o seu alcance e reco- 

Govêrno pensa na conces- nhecer a sua oportunida- 

são de uma amnistia aos de. Se alguém existisse—e 

presos políticos, causou estamos certos de que não 

um justificado alvoroço em existe — contrário á sua 

todo o país. Pouquíssimos realização, poderia sem re- 

serão, se é que alguns há, ceio ser acusado de ceguei- 
os portugueses que dis-ra:e de pouco amor pelo 

cordem dessa resolução seu país. 

& não reconheçam a sua, 

oportunidade. No momen-, 
to em que Portugal festeja 
dois centenários gloriosos, | 

é natural o desejo de que 
haja um pouco de alegria, 

em todos os lares, afas-| 
tando-se o perigo de ver 

alguns ensombrados pela É 

amargura de uma separ 

ção, sempre dolorosa. 
Acumulam-se, além dis-| 

so, assustadoramente, sô- 

bre a Europa os perigos 

da catástrofe que já fez de- 

saparecer alguns países e 

(Da República). 
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Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

rente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

” | precise. 

  

Agradecimento 

  

  a 

O abaixo assinado e sua famí- 

[lia vê ê i decer 
E ontanha lia vêm por êste meio agra 

pesa como uma Io E a todas as pessoas que se inte- 

sôbre outros. An dam |ressaram, durante a prolongada 

cheias de angústia todas as e cruciante doença de sua cho- 

almas: Por maior que seja |rada esposa, como-também a to- 

o propósito de aparentar qi Qua A Rindo às que o à é ; 
Mr dm têm enviado pêzames pelo 

5 (correio. 

guém asi próprio pode ga-  E' meu dever envolver neste 

ranti-la. |agradecimento o Exm.º Sr. Dr. 

Não é, pois, de estranhar 'Reais Pinto, seu médico assis- 

que cada país procure fa- | tente, pela persistência e carinho 

! ar dto RIR | que sempre dispensou : águela 

zer desaparecer todas àS minha desventurada esposa. 

suas dissenções internas, Para todos um muito obri- 

todos os seus motivos de gado. 

atrito, todas as razões de Ois da Ribeira, 18 de Abril de 
enfraquecimento, englo-| 1940, 

bando vontades, conjugan-! 
do esforços, olhando fixa- 

mente o futuro. 

Nada existe que faça com 

Albano d'Almeida. 

    

que o nosso país pudesse | ATENÇÃO 

constituir uma excepção EA 

na intranquilidade geral, | Chamamos a atenção 

pois o pensá-lo seria a pro- 

va de um lamentável e do- 

loroso equívoco. E, daí, a : Re 
. | 

necessidade que todos te- Pre publicamos anúncios 

mos de contribuir para|novos, que muito lhes po- 

quesele não seja menos ca- derão interess?r. 

dos nossos leitores para à 

4* página, onde quásisem- 

  

paz, menos forte e menos |se procedia à vi 

digno que os outros, fiel 

ás suas tradições, senhor 

'ciado pelo Diário de Nott- 

necessidade, representa O| 

ALMA POPULAR 

Através do Concelho, 

De Bustos 
meinen 

| 

| 
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Dissémos aqui, num dos últi-, 

'mos números, que 5 de Março | 

'de 1025 era a data da criação da | 

'freguesia canónica. | 

Ora não foi em 5, mas em 7| 

do mesmo mês e ano que, por 

"sentença do Bispo de-Coimbra, 

(sr. D. Manuel Coelho da Silva, 

|º povo de Bustcs alcançou a sua 

autonomiá religiosa, 
| Assim é que está certo. 

|| = Nesta freguesia foi, há tem-! 

po, criado wmáis um pósto de en- 

sino, com séde no lugar da Pó- 

voa, mas que, por falta de casa, 

só recentemente começou 'a fun- 

cionar na Quinta Nova. E' regi- 

Ido pela nossa conterrânea, D. 

|Záira Silva, senhora bastante 
competente e culta, de quem 

muito há a esperar no desempe- 
nho da sua missão. 

| = No penúltimo domingo, 
quando, no lugar do Sobreiro, 

sita pascal, um 

foguete pegou fogo a um caba- 

|nal, que se comunicou a um ou- 

tro, ardendo toda a palha, per- 

tencente aos srs. Manuel e Antó- 
nio Cruz. 
= Na noite de quinta para 

sexta-feira houve, no Centro Re- 

creativo, uma reiúnião elegante, 

a que assistiram numerosas fa- 

mílias da região. O baile, muito 

  

terminou de madrugada. 
= Os gatunos entraram, por 

meio de chave falsa, em casa do 

lavrador, sr: Manuel Pires. da 
Barreira, furtaudo-lhe 5 mil es- 

cudos e uma corrente de ouro. 

Tres dias depois os ratoneiros 

foram colocar-lhe a corrente de 

ouro no quintal, receando talvez 

que esta fóss: a causa de serem 

descobertos. 
Nis. 
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animado e optimamente servido, | 

eocesesecesceeo erceremanam 

Mel Puro Lentrifugado 

Vende a preço sem competência 
ANTÔNIO BRIOSA 

TROVISCAL 
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podera coast 
” Aos melhores preços do mercado só pode vender 

* José Gala — Amoreira da Gândara 

x Informa em Oliveira do Bairro AMILCAR ALVIM 
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Ferro para cimento armado e para todas as 

construções, pendzm aos melhores preços do 

SIMÕES & C.º 
SANGALHOS 

mercado:   De visita a seu irmão, sr. 

dr. Armando Reais Pinto, mé- 

dico em Oliveira do Bairro, 
esteve nesta vila, no dia 12 do 

corrente, o sr. dr. Albino Reais 
Pinto, distinto médico munici- 

pal em Loulé. 

——— Sd |-———— 

LUTUOSA 
Faleceu em Aveiro, no dia 

16, realizando-se o entêrro em 

17, o nosso amigo, sr. Antô- 

'nio Souto Ratola, antigo pro- 

prietário da «Casa Souto Ra- 

tola», daquela cidade, e ir- 

mão do nosso velho amigo, 

sr. dr, Alberto Souto. | 
O funeral foi muito concor- 

rido, por pessors de todas as, 

categorias sociais, provando, | 
assim, o quanto era estimado | 

to saúdoso morto, 
A toda a família enlutada, 

enviamos os nossos sentidos 

pêzames. 

| — 0 emma 

| Alerta Lavradores 
A firma BRANDÃO & TA-| 

VARES, de Oliveira do Bair- 

ro, vende, com grande baixa 

de preços, batata de semente 
estrangeira das seguintes| 
marcas: Arran-Baner e Kin] 
| Eduard. 
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“João Alberto Ferreira, 

|quizerem o vosso gado castrado 

RNRKMI III III III E 

| Lotarias 
H d Se quereis ser felizes, 

Vem por êste meio cumpri- | habilitai-vos, comprando a 
mentar os seus fregueses e O, y 

público e participar que se en-, Manuel Maria Ferreira 

(OLIVEIRA. DO BAIRRO 

  

“Ferrador e Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 

dicina Veterinária 
  

contra a castrar e a ferrar -gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 

gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 

Quando quizerem ferrar o vos- 

so gado com perfeição e segu, ú É 

rança, venham" a' Oliveira do| Relógios de bolso, parede e 

Bairro às quartas-feiras e domin- | despertadores, estojos para brin- 

gos. (des, etc., etc. ve E ç 
Senhores Lavradores: Quando ||. deem Ei agentes Uia Re 

lojoaria Neves. 

com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Golmeias móveis 
Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se, 
Nseta redacção se diz. 

  

  

| Curso de corte huc 

| Aceitam-se alunas, A inscrição 
| encontra-se aberta em casa da 
Sr. D. Noémia Figueira de Fran- 

iça Martins, desta vila, onde se 
dão as respectivas informações. 

Preço — 150800 
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Árvores floridas Ranchos oletóricos Pela Bairrada 
  

ALMA POPULAR 

A Bairrada tem marcado, | 
em Aveiro, no recinto da Fei-| 

Primavera á porta. “jra de Março, com os seus 
Anunciam-se e organi-'ranchos folclóricas, díistin- 

zam-se comboios especiais |Ruindo-se, agora to domiht, 

de excursão ao Algarve, à 
região privilegiada das 
amendoeiras. 

S6 os favorecidos da 
Fortuna lá vodém ir para 
|ver.esadúirar à paisagem 
imponente e florida que as 
amendoeiras apresentam. 
Mas quem tem olhos para 
ver e o sentimento do Be- 
lo, escusa de se deslocar à 
região algarvia. v 
Como são belas as amei-| 

xieiras do. meu quintal, 

com a sua cabeleira alvini- 
tente de grandes tufos de 
flores branquinhas e puras 
como a Inocência!... E) 
como sangram no ar as flo-| 
res dos meus pesseguei-| 
ros!... | 

O Algarve fica lá tão 
longe! Mas eu visiono O 
ique será o Algarve com as 
guas amendoeiras em flor, 

porque aquilato esse aspe- 
eto pela floração das árvo- 
xes que tenho aqui no meu 
quintal, sob a minha vista, 
olhadas constantemente 
com amor e carinho. E' o 

meu sentimento que vela 
por elas, é o meu olhar que 
as acaricia. Que me impor- 
4a então o Algarve, se eu 
tenho as minhas ameixiei- 
ras tão floridas e os meus 
pessegueiros vestidos de 
cardeais $! 

E quem' se dê ao traba- 
lho de ir por essas estra- 
das donde, com a vista, se 
avistem os quintais onde 
também: as ameixieiras 
mostram a sua florescên- 
cia alvíssime. há-de visio- 

nar o Algarve das amen- 
doeiras em flor. Para que 
gastar então tanto dinhei- 
ro nos comboios especiais 
de excursão? Pois se te- 
mos aqui á mão um peque- 
nino jardim de ameixieiras 
de flores branquinhas e pu- 
ras como a Inocência ! 

E depois. lá mais para 
diante, se a Primavera fôr 
benigna, não farão elas a 
nossa maior admiração 
quando ostentarem os seus 
frutos brancos. pretos ou 
escarlates. ansiosos de se- 
rem trincados por dentes 
patrícios, satisfazendo ape- 
tites mal contidos? 
Como estão lindas as 

ameixieiras do meu quin- 
tal!... Como sangram no 
ar as flores dos meus pes- 
segueiros!... 

Tenho aqui, no meu 
quintal, o meu Algarve 
florido, guardado pela mi- 
nha vista, pelo meu senti- 
mento do Belo, criado pela 
Natureza! 

P 

  

  

Aveiro, Fevereiro de 1940, 

F. Nascimento Correia. 

  

gste número foi vi-| 

gado pela Comissão de   
ensura, 

go passado, o «Rancho. das 
Vindimadeiras», de Aguim, 
e os «Unidinhos», da Mealha- 
da. j 

O público, muito, numero» 
so, ficou satisfeito com as 
suas marcações; pias di 
Muitos parabens, pois, a68, 

componentes dos dois ran- 
chos. 

is 
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da Ribe 

12—-4—1940 

ira 

Após prolongado e crusian- 
te sofrimento, faleceu nesta 
freguesia a esposa amantissi- 
ma do nosso velho e dedica- 
do amigo, sr. Albano de Al- 
meida. O entêrro da infeliz 
senhora foi cívil, tendo sido 
largamente concorrido por 
pessoas da mais alta. catego- 
ria. Em todos os corações 
que à acompanharam para o 
além, tudo exprimia dôr e si- 
Iêncio. Não houve luxo nem 
ostentações, mas sim a sim- 
plicidade e a modéstia. Por 
vontade da desventurada se- 
nhora, O Seu corpo foi depo- 
Sitado em campa raza, embo-   ra houvesse jazigo de fami- 
lia. A'quele nosso amigo, que 
chora a companheira querida 
e que fica mergulhado na 
mais profunda dôr, acompa-| 
nhamo lo na sua mágua. Pa- 
ra toda a família em luto, vai 
o nosso mais veemente pezar. 

Além de muitas outras pes-! 
soas que vieram assistir ao| 
funeral da bondosa senhora, 
recorda-nos ter visto os se- 
guintes srs.: Dr. Alfredo C. 
de Magalhães, esposa e filhi-| 
nha, do Porto; dr. Elísio Su-| 
cena, Armando Castela, Vitor | 

  

  

M, de Melo e João Graça, de 
José de Oliveira 

(prof. aposentado) e amigos, 
Agueda; 

do Troviscal; Joaquim Fer- 
nandes, do Carregal; Dionisio 
Rainho, João Martins Pereira 
e muitos outros, de Fermen- 
telos; Camilo Ferrão, de Cor- 
tegaça: Ilidio ,P, da Concei- 
ção; eto-efe; 

== Fazem anos; no dia 25, a 
galante menina Adozinda, ir- 
mã do nosso amigo e assinan-| 
te da «Alma: Popular», José 
Maria S. dos Santos; e no dia 
29, a esposa do sr. Jcão S. 
dos Reis. Cumprimentos. 

== No. passado dia 23 de 
Março (sábado da aleluia) a 
mocidade divertiu-se com en- 
tusiasmo, ali no largo do cha- 
fariz, ao som do jazz «Pe- 
rus», do Troviscal, que to- 
cou até ás 3 horas da madru- 
gada, 
= Hã dias deu à luz uma 

robusta criança do sexo fe- 
minino a esposa do nosso 
bom amigo, sr. Laurentino 
C. dos Santos. Mãi e filha en- 
contram-se bem, razão por- 
que endereçamos cumprimen- 
tos. 

= Quando hã dias:osr. Al- 
cides da Silva andava na apa- 
nha do moliço, ali na nossa 
lagõa, devido a uma forte 
ventania afundou-se-lhea lan- 
cha, Os companheiros, que 
perto andavam, socorreram- 
no; mas ia sendo tarde, por- 

que estava quâsi inanimado. 

| 

MEALHADA, 15. 

O nosso Teatro — Uma co- 
missão, composta dos srs. dr. 

Américo Pais do Couto, 
vice-provedor e médico do 
hospital desta vila; Antônio 
Pêga, digno mesário da m s-| 
ma casa hospitalar e tesou-! 
reiro da Câmara Municipal; 
e Adelino de" Melo, director 

  

de «Bairrada Blegante»e menisco 
bro da mesma casó hospita:.. 
lar, «trata - com .. verdadeiro 
afinco de reparar a casa do 
nosso teatro, já hã muito fe-| 
chado, por ameaçar rninas.| 
Kstamos convictos de que aj 
Mealhada vai de novo ver] 
aquele edificio a' funcionar, 
trazendo-nos. noites agradã- 
veis e instrutivas. 
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VENCEU 
exclusiva- 
méritos =: mente pelos seus próprius 

| «x AUXHALI.: conquistou o lugar que hoje ocupa no mer cado 

mundial não mercê das grandes campanhas de publicidade, mas sita pelo 
seu próprio mérito, pelo'stu maguiticolmaterial utilizado na sua comstru- 
ção, pela sua economia, solidez e notável qualidade de funcionamento? 

Linhas modernas perfeitas, máxim: confôrta e os mais modernos 
aperfeiçoamentos mecânicos sómente encontrados em carros de preço mui- 
to superior. 

Peça uma demonstração de qualquer dos tres modelos «VAUXHALL» 
sem compromisso, E' essa a única tormá de avaliar o que representa o 
nome «VAUXHALL>. 

10 HP: > 12 HPº=: 14 HP. 

«Vauxhall» é um produto da General Motors 

R
E
L
A
 

  Ranchos — O rancho. local 
«Os Unidinhos» esteve ontem 
em Aveiro, a convite da Cã 
mara Municipal daquela cida- 
de, onde com os seus lindos 
danços e cantares não sô 
abrilhantou a Feira de Mar- 
ço, ali efectuada, como tam- 
bém conquistou novos triun- 
fo . Mais uma vez o nosso 
folclore, como um dos melho- 
res da provincia, trouxe à 
Mealhada a simpatia do pit- 
blico aveirense. 

== Também ali se exibiu o 
apreciado conjunto folclórico 
«Vindimadéiras - da Bairra- 
da», de Aguim, que regres- 
sou coberto das mais eleva-| 
das honrarias, 5 

C. 
  

——— ——e 
| 

| 
Sessão cultural | 
Promovida pelo Secretaria-| 

do da Propaganda Nacional, 
realizou-se mo teatro desta vi- 
la, no dia t0 do correnie, uma | 
sessão cultural, cujo progra- 
ma agradou, 

Hd | DO sediado did 
—— mec O aqu 

| 
| 

Assinai e propagai a «Alma 
Popular». 

  

Hlssistência técnica 

  

|" Os vinicultores que dese- 
jem mandar analizar os seus 
[vinhos e ver indicados os tra 
tamentoside que necessitem, 
devem trazer amostras à De- 
legação da Junta Nacional do 
Vinho, e consultar .o técnico 
às terças e sextas-feiras,mar-| 
cando, inclusivamente, os 
dias em que desejam a pre- 
lia dêste nas suas adegas 
para a execução de tratamen- 
tos que por si sô tenham di- 
ficuldade em fazer, serviços 

rêstes que se prestam gratui- 
tamente. 

  

——— em 

| Curso de publicidade 

| Viterbo de Campos apare- 
rece com uma nova modalida- 
de de cultura — Curso de pu- 
|blicidade, de que recebemos 
um folheto. 

Se algum dos nossos leito- 
res se quizer inscrever, bas- 
ta dirigir-se ao Instituto de 
Cultura e Técnica, Apartado 
128-Lisboa. 

Concessionário no Distrito de Aveiro do «VAUXHALL» 
e «CHEVROLET» 

Justino Ferreira dos santos 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Telefone 11 

BOBDEDDVOSDO DLDDDDDEDDDO 

À Lavoura 
A firma Elrandão & Tavares, de Oliveira 

do Bairro, acaba de receber batata de semente cstrangeira, das 
seguintes marcas, que vende aos melhores preços do mercado : 

ARRAN-B 

  

ANER 
MAGESTIC 

UP-TO-DATE 
KIN EDUARD * 

e IMPERIA 328 
  

| 

| 
k . o 
| Indina dos Santos, do lugar 

Feiras o mercados q, Barreira, freguesia de Bustos, 
Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- dêste concelho de Oliveira “do 

Declaração Indicações ii 

  

  

xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) -e--Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 

Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas a $40 
Bilhetes postais $25 

Bilhetes-cartas $60 
Jornais . MEET o) o $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, alé 250 gramas, s40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 

Prémio de registo . » $40 
Telegramas, cada palavra $20 

  

  RECEPTORES FILIPS. Ven- 
| dem-se na Relojoaria Neves. 

  

(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20,. 

Bairro, vem por êste meio tor- 
nar público que não é verdade 
|ter dito que a menina Clarinda 
d'Oliveira Mota, solteira, do lu- 
gar de Bustos, fôra vista no car- 
ro do 8r. Lino Francisco Rei, em 
Aveiro, ao seu lado, Mais decla- 
ra que a tem em muito boa con- 
ta e sempre a considerou uma 
menina séria e hontada. 

Que estas declarações as pres. 
tou já, perante o sr. Administra- 

!dor do Concelho, no dia 18 de 
| Março findo. 

| 

| 
| 

  

  

Agradecimento 

Maria Francisca de Jesus, 
seus filhos, genros e noras, 

[veem por êste meio agrade- 
jcer a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à sua 
última morada seu querido 
(esposo, pai esogro—José Fer- 
[reira Alves, na impossibilida- 
| de de o fazerem pessoalmena 
| te, pediudo desculpa de qual» 
lquer falta involuntária que 
|tenkam cometido. 

Lavandeira, 16-4-1940. 

rt em 

Declaração 

Maria da Silva da Fonte 
declara, para os devidos efei- 
tos, que não se responsabili- 

'dado, pois, mas muito cui- 

Um momento mais e teria- 
mos de noticiar uma morte 
faral igual a muitas outras | 
que já ali se teem dado, Cui- 

VENDE A FIRMA   dado! 

Um leitor. 

Palha cem fardo 

Brandão & Tavares 

|za por dividas que seu mari- 
[do — Manuel Francisco Baca- 
lhau, da Feiteira, tenha. con- 
traído ou venha a contrair. 

Póvoa do Carreiro, 17 de 
[abril de 1940. 

OLIVEIRA DO BAIRRO! Maria da Silva da Fonte. 

q
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Passagens e Passaportes 

  

Agente Habilitado. —. JAIME PAULO 

Sócio da casa'JOSÉ D'ALMEIDA & CA, L.* 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras c: Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olivti' a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Ar: ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variadv. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. 

  

Pnutverizadores — Torpilhas 
  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida G.', h.º 

ANADIA 

edcacesceco cesecececeo 

| Fotografias 

ON
 

I
I
I
 
IC

I 
IX 

IC
 I
CI

 
IC
 IC

 IC
 I

O I
C 

IO 
IO 

IO 
IO 

DO 
96 

DO 
DO 

DO 
IO
DO
 I
O 

IO 
DO
S 

DO 
IC 

IO
 S

S 3
6 

36 
56

6 

e 
3
 
3
 
3
 

3
 
3
 
33

6 
3
3
3
 

36
36
 

DO 
3 

30 
30

6 
0 

3 
32
6 

36
36
 3
63
63
6 

3€
 

  

ENGENHO 
Vende-se um, de ferro, em 2.º, 

mão, para tirar água. Quem 
pretender, fale a António Ferrei- 
ra Vela. Bunheira — Oliveira do 
Bairro. | 

  

Para bilhete de identidade 
e outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves; em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 

todos os artigos para ama- 

dores. 

  

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

  

$0BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem» 

po ser procurado nos mercados desta região. 
  

BXORDLERDRSOS 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

BRENDXOXSHEOX 

  

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
DO main pr Ei   ht 

Areia branca fina 

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Doniel da Silva Oliveira 

OIÃ 

ALMA POPULAR 

  

” 

“Ama “Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, Ê , 7850 
Possessões port, e Espanha 45800 
Outros países , 20400 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ajo de 
desconto. | 

ettttiitto 
a Trabalhos 

8 Tipográficos 
- EM = 

TODOS 08 GÉNEROS 

A.   

    

Carimbos de: borracha 

e 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro 
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CFETPERTA 
sSCossssesss 
= Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem qualki- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

(Fr 

BODPBODEDDOS 

  

" 

Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

  

  

  

  

  

Ss o I uD ol Combate as cochonilhas, icéria, pul- 
ea gões, etc. 

Para destruir lagartas, piolhos, etc. onde 
Insectox nãc convem aplicar insecricidas” venenosos. 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
Arzetox insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

i Preparado eficaz na destruição das formi- 
Formitox gas dos pomares. 

Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
dar aderência e mais rendimento. 

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & G.' 
LISBOA-PORTO 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO     +. de 

  

RRRERAKRANKANKKAKR O 243 

Fábrica Cerâmica -— 
GUERRA & GRUZ, b.” 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

- TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e ANGUOS de todas as quali- 
= dades —————— 

x 

  
  

Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material, — Descontos aos revendedores. 
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Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marques 
Garrido, com padaria em Oli- 

veira do Bairro, participa aos 

seus. amigos e ao público que 

tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 

rado a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Preços económicos 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Óliveira do Bairro). 

  

Dr. Reais Pinto ? 
MÉDICO.CIRURGIÃO 

Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

Consultas e tratamentos gratui- 
tos às classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—Das 
Terças e 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

  

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos 

os dias, excepto às terças-feiras 
aa (. 34ás 6h. da tarde. 
Sabado | Em Espinho! «= "Das 15 
ás 6 h, da tarde. 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 
Em Bustos, consultas ás ter= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 

Pelojoaria Neves. 

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

  eme 

Imprimem-se, 

Cartões de visita — ae 'esteição 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento, 

DODTDCSOGDOO     DODBDDDDODDDE 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta) e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho ; 
Uma quinta com terrenos à vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 

Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila.   DODDODEDDDDO 
e e 

ERRARKNARAHA 

MET o ut 
Dr. Manuel de Vilhena 

ADVOGADO 

AVEIRO 

x x   KRLANANKRNA 0 to
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